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O Tesouro Nacional pre-
tende utilizar parte do re-
sultado operacional do 
Banco Central — algo como 
NCz$ 70 bilhões, equivalen-
tes pelo câmbio médio de 
janeiro a US$ 4,6 bilhões —
para colocar em dia, até o 
final do governo, uma série 
de compromissos com aval 
da União, principalmente 
junto a credores institucio-
nais no exterior. 

A "fila" de pagamentos 
dará prioridade ao Banco 
Mundial (BIRD), Banco In-
teramericano de Desenvol-
vimento (BID) e Banco de 
Exportação e Importação 
dos Estados Unidos (Exim-
bank), acertando boa parte 
dos débitos de empresas es-
tatais, governos estaduais 
e prefeituras, cujos atrasos 
aproximaram-se de US$ 3 
bilhões somente em 1989. 

O secretário do Tesouro 
Nacional, Luis Antônio An-
drade Gonçalves, infor-
mou, ontem, que a opera-
cionalização desses paga-
mentos depende agora ape-
nas de uma medida provi-
sória que o governo preten-
de encaminhar ao Congres-
so na próxima semana, re-
gulando a utilização de um 
sétimo das dotações orça-
mentárias de 1990 até 15 de 
março. 

Serão liberados, tam-
bém, alguns pagamentos 
de débitos da própria 
União, contraídos através 
de empresas estatais junto 
a organismos internacio- 

nais, além de parcelas de 
crédito comercial concedi-
do pelo Eximbank a im-
portadores brasileiros. As 
autorizações do Tesouro 
devem obedecer a uma or-
dem cronológica, benefi-
ciando primeiro os atrasos 
mais antigos. 

A intenção é quitar ainda 
algumas dívidas de empre-
sas estatais junto a credo- 
res internos, utilizando os 
mesmos recursos, que já 
estão em caixa. Os paga-
mentos internos e externos 
serão feitos "gradualmen-
te", deixando o acerto final 
para o futuro governo. 

"Não seria uma boa idéia 
deixar todos os pagamen-
tos para a próxima admi-

1 nistração, já que se trata 
de dívida contratada que 
aumenta com o passar do 
tempo" disse. Os minis-
tros da área econômica en-
viaram ontem à Presidên-
cia da República o decreto 
administrativo que regula-
menta a execução financei-
ra dos orçamentos deste 
ano. 

(Ver página 3) 

"Desde que haja estabili-
dade de preços, o mercado 
terá condições de encarar 
com naturalidade a aceita-
ção de papéis mais lon-
gos", disse, ontem, o secre-
tário do Tesouro Nacional, 
Luis Antônio Andrade Gon-
çalves. 

(Ver página 6) 


